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RESUMO

O planejamento de aulas se caracteriza por ser intrínseco à atividade docente e 
primordial nos processos de ensino e aprendizagem. Neste contexto, tecnologias digitais 
podem proporcionar um ambiente para a produção de planos de aula de forma mais 
dinâmica e acessível. Esta pesquisa realizou um levantamento de ferramentas 
disponíveis para a produção de planos de aula em dispositivos móveis Android e 
analisou suas características. Durante a busca, foram encontradas sete aplicações, destas 
três estavam indisponíveis para uso, dessa forma, apenas quatro foram analisadas 
profundamente. A análise deu-se no estudo de dois tipos principais de critérios, os 
técnicos que tangenciou o estado atual da aplicação, incluindo avaliações de usuários, 
número de instalações, suporte ao português e data da última atualização e os 
pedagógicos que buscaram analisar as características que os apps possuíam e que 
poderiam auxiliar durante o processo pedagógico que incluiu arguição de 
funcionalidades relativas a orientação para o preenchimento do plano, colaboração, 
integração com outras ferramentas e recursos e usabilidade. Apesar do potencial das 
tecnologias mencionadas, esses instrumentos ainda são escassos, especialmente aqueles 
disponíveis gratuitamente para docentes brasileiros, possuindo ainda, em geral, poucas 
das funcionalidades que convertem o processo em algo mais simples, rápido e 
colaborativo. 

Palavras-chave: Planejamento de Aula. Aplicativos Android. Suporte ao Docente. 

 

1. Introdução 

Processos de ensino e aprendizagem efetivos perpassam, necessariamente, pelo 

planejamento de aula, atividade inerente e fundamental da prática docente. É no plano de aula 

em que o docente organiza suas ações pedagógicas, de maneira coerente, organizada e coesa, 

com vistas à apropriação do conhecimento e desenvolvimento de habilidades pelo discente. 

Dessa forma, o ensino efetivo necessita de gestão de classe e de um curso de ensino 

sustentado em preparação efetiva (BUTT, 2004). Para esse fim, professores dependem da 

sistematização do que deve ser explorado em sala de modo a estruturar seus pensamentos 
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sobre a lição a ser apresentada para que os requisitos levantados anteriormente, relacionados 

à aprendizagem discente, sejam cumpridos de forma satisfatória.  

 O planejamento de aula visa realizar uma estruturação e sintetização do contexto de 

ensino, isto é, o conhecimento do professor, o currículo, o conhecimento a ser compartilhado 

e os alunos que participarão da aula. Portanto, o plano de aula pode ser entendido como 

descrição do comportamento docente durante a aula que levará o discente a alcançar 

objetivos específicos e como efeito, seu aprendizado (RICHARDS, 2002). A importância 

dessa ação docente justifica a criação de condições e ferramentas que otimizem a prática dos 

professores. 

 Apesar de sua clara relevância para os processos de ensino e de aprendizagem, o ato 

de planejar aulas é visto, por alguns profissionais da Educação, de forma errônea, como 

atividade meramente burocrática, não percebendo sua relevância para a reflexão sobre a 

prática pedagógica. De acordo com Gülten (2013) o planejamento de aula costuma apresentar 

desafios por parte dos docentes, o que foi corroborado no trabalho de Silva et al (2018) que 

identificaram as dificuldades consideradas elementares em planos de aula desenvolvidos em 

uma plataforma virtual. 

 Ademais, no Brasil, há constantes relatos que a Lei do Piso (Lei No. 11.738/2008), 

mesmo promulgada há mais de 10 anos, ainda encontra resistência de escolas e secretarias de 

educação para a concessão de ⅓ da carga-horária dos professores de Educação Básica para 

essa atividade, vista também como um momento formativo. Além de fazer valer o que está 

regido na Lei, é preciso oferecer e ampliar aos professores possibilidades de ambientes e 

ferramentas que otimizem essa importante atividade docente. Diante desse cenário 

desafiador, a tecnologia digital desponta como ferramenta que pode tornar o planejamento 

mais cômodo e flexível ao professor, ao proporcionar um ambiente para a produção de planos 

de aula de forma mais dinâmica e acessível em espaços e tempos diversos. Para isso, o 

potencial da tecnologia deve atentar a funcionalidades que, efetivamente, contribuam para a 

prática docente, ampliando suas possibilidades e otimizando sua experiência. 

 No Brasil, é possível encontrar alguns ambientes de apoio ao planejamento de aula, 

especialmente em formato de plataformas web. São exemplos: a Plataforma OBAMA, que 

oferece um sistema colaborativo para a criação de planos de aula (OLIVEIRA et al, 2018) e a 

plataforma Inovaula.com que oferece um ambiente que busca facilitar e guiar a criação e, 
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ainda, o compartilhamento de planos de aula (QUEIROZ, 2016). Outras tantas até oferecem 

acesso a planos de aula prontos, mas não oportunizam a produção ou adaptação direta do 

documento, o que restringe e limita a fundamental participação do professor na preparação de 

aulas adequadas ao seu contexto e de seus alunos. 

 Considerando os exemplos de plataformas citadas, com opção de produção de planos 

de aulas, elas não oferecem aplicativos nativos para dispositivos móveis, como os populares 

smartphones. Essa característica evidencia a falta de portabilidade dos softwares para 

ambientes móveis, o que vai na contramão do desenvolvimento de tecnologias que tem 

crescido para esses dispositivos. Tal fato prejudica a mobilidade do acesso à plataforma, além 

de restringir seu público-alvo a professores que dispõem de dispositivos desktops como 

computadores e laptops. Maia, Castro-Filho e Silva (2021) destacam que os dispositivos 

móveis estão chegando nas escolas por professores e alunos em uma relação cada vez mais 

pessoal e ubíqua, o que demanda formas de estratégias de integração deles no cotidiano 

escolar. De acordo com a organização GSMA Intelligence, com dados de maio de 2021, o 

número de usuários únicos de smartphones no mundo chega a mais de 5 bilhões, cerca de 

68% da população mundial. É notável, então, que tal limitação exclui parte do possível 

público-alvo dessas plataformas. 

 Com a popularização de dispositivos móveis como smartphones, a indústria desses 

aparelhos adquire ainda mais a propriedade de ser acessível que, somada às suas outras 

diversas capacidades como rapidez de acesso, simplicidade de uso, portabilidade, 

interatividade e colaboratividade, pode contribuir para a construção de ambientes de apoio ao 

planejamento do docente. Tendo em conta tais características, é perceptível que a tecnologia 

móvel, especialmente em formato de aplicativos para smartphones, tem o potencial de ser 

pivô no aprimoramento do processo de produção de planos de aulas por professores. 

 Em vista disso, o presente trabalho é uma versão estendida de Carvalho e Maia (2021) 

e tem como objetivo levantar e analisar, conforme critérios técnicos e pedagógicos, 

ferramentas para a produção de planos de aula a partir de dispositivos móveis Android. A 

busca ocorreu na loja oficial de aplicativos de dispositivos com Sistema Operacional 

Android, Google Play Store. Após esse processo, foram analisadas as características dos 

aplicativos, tanto do ponto de vista técnico, quanto pedagógico, isto é, como números na 
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plataforma e avaliações dos usuários do app, bem como funcionalidades para colaboração, 

apoio ao professor e interação com outras ferramentas. 

 Este trabalho é composto por esta introdução, seguida da seção em que discutem-se os 

referenciais teóricos e conceituais do artigo, uma outra seção com os procedimentos 

metodológicos da pesquisa, seguida pelos resultados e discussões e finalizado com as 

conclusões que o trabalho oportunizou alcançar. 

 

2. Tecnologias digitais móveis e a prática docente 

 A aplicação de Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) nos mais 

diversos setores da sociedade tem sido responsável por diversas mudanças e evoluções na 

forma como a humanidade realiza atividades. O advento das TDICs, especialmente no 

formato da computação, internet e dispositivos móveis, tem sido chave para o 

desenvolvimento social pelo mundo (SELWYN, 2012). As TDICs criam um panorama novo 

e distinto dentro da sociedade, que transforma processos comunicacionais, culturais, 

socioeconômicos e educacionais com a adição ativa de mídias (FEDOCE, 2010). 

 Os dispositivos móveis, por sua vez, têm registrado um alto crescimento, 

especialmente, devido a suas características de mobilidade, facilidade de acesso, amplo 

alcance, conectividade e interatividade, acessibilidade e portabilidade, ainda conseguindo 

convergir diversos meios de comunicação, como televisão e internet, em pequenos 

dispositivos (FEDOCE, 2010). No Brasil, dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua - Tecnologia da Informação e Comunicação (PNAD Contínua TIC) 

indicam que o smartphone é o principal dispositivo de acesso à internet para 

aproximadamente 98% da população tanto urbana quanto rural (IBGE, 2020). 

 Devido a esse processo de crescimento da tecnologia móvel em todo o mundo que 

ambientes ideais foram fornecidos para a criação de múltiplos serviços mobile (m-services) 

em diversos setores como os de saúde, agricultura, entretenimento e educação 

(BAUMÜLLER, 2013). De acordo com Maia e Castro-Filho (2018), a portabilidade de tais 

tecnologias atribui pessoalidade não só aos próprios dispositivos, mas também ao que é 

produzido e compartilhado por meio deles, o que implica em mudanças na organização de 

tempos e espaços pedagógicos. Nesse sentido, vale destacar, ainda, a relevância da 
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consideração da usabilidade de aplicações para tais dispositivos já que essa se evidencia 

como a extensão pela qual um aplicativo é acionado, no seu respectivo contexto de uso, por 

seus usuários de modo a atingir seus objetivos de forma eficaz, eficiente e satisfatória 

(HOELE; & VENKATESH, 2015). 

 No setor educacional, o uso dessas tecnologias tem a capacidade de fornecer um 

ambiente de aprendizagem que pode ser carregado com o aluno e o professor para os mais 

diversos locais como o campo e o laboratório (MARTIN e ERTZBERGER, 2013). 

Importante destacar que o mesmo fenômeno de popularização dos smartphones na sociedade, 

parece refletir entre os professores. Dados da pesquisa sobre o uso das TDICs nas escolas 

brasileiras (TIC Educação 2018) mostram que 98% dos professores utilizam o smartphone 

para acessar à internet, e inclusive para 56% deles com o objetivo de acessar plataformas para 

apoio na preparação de suas aulas (NIC.BR, 2019). Portanto, ambientes web, acessíveis por 

meio de smartphones, que oportunizem otimizar o trabalho de planejamento de aulas 

apresentam-se como uma demanda premente para os docentes brasileiros. 

 Ademais, como destacam Maia e Barreto (2014), a tecnologia digital tem cumprido 

um papel de colaboração na melhoria dos processos de ensino e aprendizagem nos mais 

diversos setores do conhecimento. Além de ajudar durante a execução de aulas, as TDICs são 

capazes, também, de auxiliar docentes na elaboração e concepção dessas aulas, tornando 

processos mais otimizados, simples e retomando seu caráter formativo, ao oportunizar a 

reflexão sobre a prática. Nesse sentido, funcionalidades como as presentes na Plataforma 

OBAMA, para a produção, compartilhamento e inclusive comentários em planos de aula, 

podem promover tais experiências por meio do planejamento e reflexão colaborativos sobre 

as práticas de ensino listadas no documento. Afinal, como encontraram Silva et al, 

professores apresentam conhecimentos pedagógico e didático restritos sobre a composição do 

próprio plano de aula, como a indicação dos objetivos de aprendizagem e descrição dos 

procedimentos metodológicos. 

 Diante do exposto, é imperioso que os apps para elaboração de planos de aula 

ofereçam as seguintes características: (i) orientação para o preenchimento do plano de aula, 

com atenção aos aspectos didáticos e pedagógico; (ii) colaboração durante ou após a 

produção e compartilhamento de planos entre usuários; (iii) interação ou integração com 

outras ferramentas e recursos da internet e (iv) usabilidade, isto é, aplicação de ferramentas e 
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métodos adequados e facilitadores para sua utilização em dispositivos com toque de tela, 

como são os populares smartphones. Por fim, aspectos como acesso do ponto de vista 

financeiro e boa aceitação entre os usuários também indicam pertinência dos apps para 

planejamento de aulas. 

 

3. Procedimentos metodológicos 

 A metodologia da presente pesquisa deu-se na análise das características das 

aplicações obtidas durante as pesquisas realizadas em mecanismos de procura para aplicações 

Android com strings de buscas relacionadas a planejamento de aulas. 

 Devido às limitações com relação a filtros e buscas avançadas presentes na busca da 

própria loja de aplicações de dispositivos com sistema operacional Android - Google Play 

Store - foi utilizado um motor de busca chamado de KPlaySearch, ou KaKi's Google Play 

Search Engine. Trata-se de um projeto gratuito e open source capaz de realizar buscas de 

aplicações presentes na loja Google Play Store com filtros específicos como preço, versão, 

quantidade de downloads, presença de propagandas, pontuação de avaliações e tamanho da 

aplicação. O KPlaySearch também apresenta diversas informações sobre os apps encontrados  

em tabela, o que facilita a realização de análise como a feita nesta pesquisa. 

 Aplicaram-se filtros de preço e presença de compras dentro do app com vista a limitar 

os resultados em aplicações gratuitas e que não oferecem versões premium ou similares para 

garantir que os aplicativos analisados não tivessem acesso limitado pelo fator econômico. 

Para a busca, utilizaram-se quatro strings de busca distintas para o rastreamento de 

aplicações, quais foram: duas strings em Inglês -  “lesson planning” e “lesson plan”; e suas 

duas equivalentes em língua Portuguesa - “planejamento de aula” e “plano de aula”.  

 As strings e filtros foram aplicados no buscador e os dados das aplicações resultadas 

foram transpostos das tabelas apresentadas como resultados das buscas para uma planilha 

eletrônica. As buscas realizadas no dia 21 maio de 2021, apresentaram um total de 17 

(dezessete) aplicativos distintos como resultados. Na primeira busca realizada foi utilizada a 

string “lesson planning” e obtidos 10 (dez) aplicativos. Em seguida, a string “lesson plan” foi 

implementada, o que resultou em 10 (dez) aplicações retornadas, das quais 8 (oito) já haviam 

sido obtidas na pesquisa anterior. Partindo para as buscas com strings em Português, a 
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primeira aplicada no buscador foi “plano aula” que obteve 4 (quatro) resultados, desses 

nenhum ainda havia sido encontrado. Com a última string aplicada - “planejamento aula” - 

obtiveram-se 4 (quatro) resultados, dos quais 3 (três) aplicações já haviam sido registradas. 

 Após transportadas para a planilha, as aplicações foram analisadas preliminarmente 

com relação a suas descrições e categorizadas em quatro grupos, quais foram: (i) aplicações 

do tipo bancos de planos de aulas prontos (6 apps); (ii) aplicações para comunicação de 

classe (3 apps); (iii) aplicações planners gerais, não específicas para planos de aula (1 

aplicação); e (iv) aplicações para planejamento de aula (7 apps). 

 Em razão dos objetivos indicados neste artigo e os argumentos explicitados na 

fundamentação teórica, somente as aplicações deste último grupo (iv) foram propostas para 

um estudo mais profundo, que contou com instalação e testes em um smartphone. Durante a 

tentativa de instalação, contudo, foi percebido que 2 (duas) aplicações não estavam 

disponíveis para o Brasil - Lesson Plan e OnCourse Lesson Planner - e uma outra - lesson 

plan - TCS -, apesar de estar disponível para download, requeria login e senha, mas não 

permitia registros. 

 Com isso, foi possível realizar a análise aprofundada de 4 (quatro) aplicações. Essa 

análise se deu no estudo de critérios técnicos e critérios pedagógicos. Os critérios técnicos 

consistiram em informações técnicas relativas às aplicações e que estavam presentes na 

própria loja de apps (também no buscador). As informações analisadas foram número de 

downloads da aplicação - referente ao número de instalações de cada app -, classificação por 

usuários - medida de satisfação dos usuários do app -, última atualização - data em que a 

última versão do app foi liberada na loja - e idioma de suporte - análise de suporte para 

português do Brasil no app.  

 Já os critérios pedagógicos estudaram aspectos das funcionalidades das aplicações que 

estavam em das áreas referentes ao processo de criação dos planos de aula, portanto, relativos 

ao potencial pedagógico e à prática docente. Os aspectos analisados consistiram em: 

Orientação de Preenchimento, análise da presença de algum tipo de instrução para 

preenchimento dos elementos do plano; Colaboração, existência de ferramentas para 

colaboração entre docentes; Integração com outras Ferramentas e Recursos, presença de 

funcionalidades integradoras entre o app e outros recursos como currículos ou recursos 

online; e Usabilidade observação de possibilidade de uso adequado das aplicações nos 
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dispositivos móveis. A seguir, serão apresentadas análises e discussões relacionadas aos 

dados obtidos no estudo das aplicações resultadas durante a pesquisa. 

 

4. Resultados: análise técnica e pedagógica dos apps para Planos de Aula 

 A análise das características gerais e funcionalidades das quatro aplicações levantadas 

foi iniciada pelo levantamento dos valores referentes aos aspectos técnicos apresentados 

previamente. Com relação ao número de downloads, a média entre os apps foi de quase 

19.000, considerada elevada para uma aplicação voltada para uma atividade profissional bem 

específica - planejamento de aulas por professores. Esse achado sugere que há demanda real 

para utilização e consequentemente desenvolvimento desse tipo de app, corroborando com os 

argumentos trazidos neste artigo. Nesse aspecto, destaca-se o Planboard - Free Lesson 

Planner for Teachers com 50.000 instalações. 

Quadro 1. Número de Downloads por aplicação 

Nome da aplicação Número de Downloads  

Planboard - Free Lesson Planner for Teachers 50.000 

LessonApp 10.000 

PlanbookEdu Lesson Planner  10.000 

Plano de aula fácil 5.000 
  

 Com relação às avaliações dos usuários, os aplicativos têm média de classificação de 

3,7 estrelas de um total de 5, com apenas um deles abaixo de 3, o que significa que, em geral, 

esses apps para produção de planos de aula possuem uma aprovação dos seus usuários que 

tende a boa. O aplicativo com melhor aprovação é o mesmo que possui o maior número de 

downloads, o Planboard - Free Lesson Planner (4,7); já o de pior avaliação corresponde a 

um dos apps com menos instalações, Plano de Aula Fácil (2,8). Isto sugere que aplicativos de 

plano de aula melhor avaliados, portanto aprovados pelos usuários - provavelmente 

professores - são mais baixados e possivelmente a partir da indicação a outros colegas como 

uma ferramenta que, efetivamente, traz alguma contribuição para aquela prática. Ademais, 

por ser a única aplicação com Português como único idioma disponível, indica uma possível 

restrição do idioma em relação a usuários pelo mundo 
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Quadro 2. Classificação das aplicações por usuários 

Nome da aplicação Classificação por 
Usuários (máximo de 5) 

Planboard - Free Lesson Planner for Teachers 4,7 

LessonApp 3,7 

PlanbookEdu Lesson Planner  3,6 

Plano de aula fácil  2,8 

  

 Com relação à data de atualização dos aplicativos, nota-se que os desenvolvedores 

não realizaram melhorias recentes. Somente dois dos quatro aplicativos possuíam 

atualizações nos seis meses anteriores ao período da pesquisa (21 maio de 2021) e somente 

uma dessas aplicações havia recebido uma atualização no ano de 2021. 

Quadro 3. Datas da última atualização das aplicações 

Nome da aplicação Última Atualização 

Plano de aula fácil 18/03/2021 

Planboard - Free Lesson Planner for Teachers 04/12/2020 

LessonApp 28/09/2020 

PlanbookEdu Lesson Planner  17/09/2020 
  

 Ademais, as aplicações foram analisadas com o enfoque em suas respectivas 

funcionalidades. Para isso, o download das aplicações foi realizado e testes de uso dentro de 

cada aplicação foram executados 

 Considerando que o foco são professores brasileiros, analisou-se o idioma do app e 

foi identificado que metade deles está disponível em PT-Br, portanto mais usual para o 

público-alvo deste trabalho. Do conjunto de aplicações levantadas, uma estava nativamente 

em Português - Plano de aula fácil -, uma possuía suporte para o idioma - LessonApp -, e 

outras duas - PlanbookEdu Lesson Planner e  Planboard - Free Lesson Planner for Teachers 

- estavam disponíveis somente no idioma Inglês. 
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Quadro 4. Idioma de suporte por aplicação 

Nome da aplicação Idioma de suporte 

Plano de aula fácil Português nativo 

Planboard - Free Lesson Planner for Teachers Somente Inglês 

LessonApp Suporte para Português 

PlanbookEdu Lesson Planner  Somente Inglês 

  
 Além dos aspectos técnicos, as aplicações foram analisadas com relação a seus 

respectivos critérios pedagógicos propostos anteriormente. As análises foram realizadas com 

base nas quatro características indicadas na fundamentação teórica deste trabalho - orientação 

para o preenchimento; colaboração; integração com outras ferramentas e recursos e 

usabilidade- e organizadas no Quadro 5, abaixo 

 Quadro 5. Visão geral de funcionalidades por app 

Aplicação Orientação 
para o 

preenchimento 

Colaboração Integração com 
outras 

ferramentas e 
recursos 

Usabilidade 

Plano de aula fácil ✓ X X ✓ 

Planboard - Free Lesson 
Planner for Teachers 

X X ✓ ✓ 

LessonApp ✓ ✓ X ✓ 

PlanbookEdu Lesson Planner  X ✓ ✓ ✓ 

  

 Nenhuma das ferramentas apresentou as quatro características estudadas. Entretanto, 

destacaram-se o LessonApp e o PlanbookEdu Lesson Planner com três elementos. Importa 

registrar como uma avaliação mais rigorosa das funcionalidades apresentadas pelos 

aplicativos pode diferenciar daquelas indicadas pelos usuários na loja de apps, uma vez que o 

Planboard - Free Lesson Planner for Teachers, que apresentou maior número de downloads 

e estrelas, apresentou apenas metade das características listadas como importantes para uma 

plataforma para produção de planos de aula. 



 
11 

Revista Tecnologias na Educação – Ano 13 – Número/Vol.35 – Edição Temática XVI –VI Congresso sobre 
Tecnologias na Educação- CTRL+e 2021 -  tecnologiasnaeducacao.pro.br   /  tecedu.pro.br 
 
 

 Com relação à orientação para preenchimento, duas aplicações apresentam elementos 

que auxiliam os professores na composição de um plano de aula. A aplicação Plano de aula 

fácil consiste em uma série de caixas de texto que abordam alguns dos aspectos que deverão 

estar presentes em um plano de aula e após pronto, esse pode ser copiado para a área de 

transferência do smartphone. Entretanto,  não é possível colaborar de modo virtual ou salvar 

o plano no app. Já a aplicação LessonApp se baseia na metodologia finlandesa de ensino e 

fornece um ambiente com blocos de arrastar e caixas de entrada para criação de planos de 

aula que usam a metodologia, e apresenta ainda uma página com planos públicos criados pela 

comunidade do aplicativo. Ademais, o app apresenta vídeos e materiais de apoio que 

explicam como um plano de aula deve ser elaborado em concordância com a metodologia 

finlandesa. Contudo, assim como o app Plano de aula fácil, também não é possível colaborar 

com outro autor em um mesmo plano. 

 Sobre a possibilidade de colaboração entre autores, apenas o PlanbookEdu Lesson 

Planner oportuniza a colaboração com outros usuários da plataforma durante a elaboração do 

documento orientador de ensino. Esse app apresenta telas com datas e caixas de textos que 

são preenchidas livremente para o planejamento de aulas. Por sua vez, o Planboard - Free 

Lesson Planner for Teachers, que consiste em um planejador para professores com  

calendário com horários de aulas, anotações e criação de planos de aula em formato de texto  

com possibilidade de adição de imagens e links, embora não permita a colaboração entre 

professores, esse possibilita a publicação do plano de aula com outros usuários do app depois 

de finalizado.  

 Já com relação a integração com outras ferramentas ou recursos, os únicos apps que 

forneciam tal possibilidade foram o Planboard - Free Lesson Planner for Teachers 

PlanbookEdu Lesson Planner, esses permitiam integração de currículos de ensino além da 

adição de links e anexos aos planos de aula. 
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Figura 1 - Páginas de criação de planos daaplicações pesquisadas. Da esquerda para direita na primeira 
linha estão Planboard - Free Lesson Planner for Teachers e Plano de aula Fácil, na segunda linha da 

esquerda para direita PlanbookEdu Lesson Planner e LessonApp 

 

Fonte: Produzida pelos autores. 

 
 Quanto à usabilidade, os apps estavam aptos para utilização via dispositivos móveis 

com toque de tela. As principais formas de interação eram por meio de caixas de texto em 

todas as aplicações, porém vale destaque para LessonApp que oferecia ainda blocos de 

arrastar e soltar que representavam etapas do plano. 
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 Diante da apresentação realizada anteriormente dos aspectos que compuseram o 

levantamento, bem como, os seus resultados, a seguir, são discutidas as conclusões relativas 

ao presente trabalho. 

 

5. Conclusões  

 O presente trabalho realizou um levantamento de aplicações para dispositivos Android 

que fornecem ambientes, nacionais e estrangeiros, para o desenvolvimento de planos de 

aulas. Os dados apresentados indicam que alternativas para realização desse tipo de tarefa 

ainda são limitadas. As poucas opções, principalmente as disponíveis em Português do Brasil 

(PT-Br), sugerem que o professor brasileiro tem dificuldades de acesso a aplicativos para 

planejar suas aulas a partir de seu dispositivo móvel. 

 Além dessas limitações - impossibilidade de realizar o download ou o não 

fornecimento de suporte à língua portuguesa -, com exceção de um, focado na metodologia 

finlandesa, os aplicativos praticamente não fornecem (ou muito pouco) apoio para a criação 

de planos de aula, seja por meio de orientação de preenchimento de planos na ferramenta, 

seja por materiais instrutivos incluídos na plataforma. Também, em geral, os apps não 

possibilitam a colaboração entre professores e a interação, no que diz respeito à usabilidade, 

embora esteja presente em todas é considerada limitada quanto à digitação em caixa de textos 

simples. 

 Por outro lado, destaca-se a contribuição marginal deste trabalho que foi o motor de 

busca KPlaySearch utilizado nesta pesquisa e que pode auxiliar professores na busca por 

outros apps com diferentes finalidades pedagógicas. Os critérios de busca oferecidos pela 

plataforma favoreceram a filtragem e consequentemente a busca por aplicativos mais 

alinhados aos objetivos pedagógicos e acessíveis no contexto educacional. Entretanto, uma 

análise mais rigorosa deve ser feita visto que os elementos indicados nas lojas como número 

de downloads e avaliação podem destoar do efetivo potencial dos apps, conforme mostrado 

neste artigo. 

 Por fim, este trabalho demonstrou a necessidade de desenvolvimento de ferramentas 

brasileiras que oportunizem o trabalho colaborativo e reflexivo de planos de aula. Espera-se 

que esses achados motivem plataformas atualmente apenas para acesso em desktop, como a 
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OBAMA e o Inovaula.com, com características e funcionalidades consolidadas naquele 

sentido, para o desenvolvimento de aplicações nativas para dispositivos móveis, a presença 

dessas plataformas como opções para smartphones, deve contribuir na prática docente na 

atualidade. Ademais, é imprescindível que esses apps possam contar com as características 

levantadas - orientação para o preenchimento; colaboração; integração com outras 

ferramentas e recursos- de modo adaptado possibilitando uma melhor usabilidade a esses 

instrumentos. 
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